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DALI : LE REGARD FASCINE 

Celui  qui  d a n s  ce Club pourra i t  évoquer  ce regard d 'une  façon 
plus au thent ique  q u e  je n e  peux l e  f a i r e  s e ra i t  Robe r t  DESCHARNES 
qui, vivant  f r équemment  dans  I ' en tourage  immédia t  du pe in t re ,  sem-  
b le  avoir  su canal i ser  son i n t é r ê t  v e r s  l a  Stéréoscopie,  et lui avoi r  
f a i t  découvr i r  combien  les  e f f e t s  d e  perspec t ive  et d e  relief cont r i -  
buaient  à l ' é t r ange  r éa l i t é  d e  ses tableaux visionnaires. 

C ' e s t  à M. DESCHARNES que  nous devons l a  mise e n  relief 
du  dessin d e  l 'oei l  qu'il  nous a été permis  d e  reproduire sur  l e s  
prospectus  du second congrès  d e  I'ISU qui e u t  lieu à Par i s  e n  
1976. C e t  oeil s c r u t a t e u r  s e  confond a v e c  un soleil l evant ,  c a r  à 
Figueras  et à Cadaquès,  l e s  plages r ega rden t  l 'est.  Sur l a  plage on 
voit  clopiner  un animalicule,  un pêcheur son f i l e t  sur l 'épaule,  ou 
peut-être ,  qui sa i t ,  un s té réoscopis te  a l a  pêche  aux mirages. Il 
m'a toujours semblé  q u e  dans  ce dessin DALI nous fa isa i t  un clin 
d'oeil,  c'est l e  cas d e  l e  dire ,  un clin d 'oei l  d e  connivence. Nous 
aussi  a v e c  tou te s  nos gaucher ies  e t  nos drôles d e  machines, nous 
é t ions  e n  q u ê t e  d ' images  sublimes plus vra ies  et plus rée l les  q u e  
l a  r é a l i t é  même ,  ou t o u t  a u  moins que  l 'humble souvenir q u e  nous 
e n  gardions. Lui, bien sûr, l e  fa i sa i t  d e  façon plus fulgurante.  

C e t t e  i dée  m 'e f f l eu ra  encore ,  deux a n s  plus ta rd ,  un beau ma-  
t in  d e  mai, lorsque je reçus  du Maî t r e  un appel  téléphonique, q u e  , 

dis-je, un o r d r e  d e  lui appor t e r  un s té réoscope .  J ' en  choisis un pres- 
t e m e n t  dans  m a  collect ion et m e  rendis  à l 'Hôtel  Meurice, d'où 
DALI contempla i t  l e  jardin d e s  Tuileries. l 'urgence é t a i t  mo t ivée  , 

par  l ' a r r ivée  d 'une s é r i e  d e  photos 6x13 qui ava ien t  été e x é c u t é e s  
pa r  Marc LACROIX, a u t r e  membre  d e  n o t r e  Club, photographe pro- 
fessionnel à Nice, a u  t a l e n t  d e  qui DALI a v a i t  souvent  recours. 

Une  d e s  p remiè res  s é r i e s  à passer  dans  mon s t é réoscope  repré-  
s e n t a i t  Gala,  l e  grand amour  du  peintre,  ass i se  et vue  d e  dos, de-  
v a n t  une f e n ê t r e  par où e l l e  con templa i t  l a  c i m e  d e s  a r b r e s  d e s  
Tuileries. Un tab leau ,  synthèse  d e  c e s  d iverses  images,  Ga la  dans  

sa  jupe bleue, f igura i t  dans  l a  grande  exposi t ion qui e u t  lieu un 
an  a p r è s  a u  C e n t r e  Georges  Pompidou. D e  grandes  to i les  plus délibé- 
r é m e n t  s té réoscopiques  y f iguraient  aussi. C e s  to i les  causè ren t  gran- 
d e  e f f e rvescence  et a c t i v i t é  c h e z  ce r t a ins  membres  du Club, qui 
conçuren t  et façonnèrent  divers  disposi t i fs  à miroirs  pour p e r m e t t r e  
a u  public d e  saisir l ' e f f e t  d e  rel ief .  Monsieur TAILLEUR n'avai t  
pas e n c o r e  c r é é  ses engins psychédéliques e t  on  n e  pouvait plus 
avoi r  recours  à WHEATSTONE. On fa isa i t  l a  queue  e n  a t t e n d a n t  
son tou r  pour r ega rde r  dans  c e s  é t r a n g e s  lucarnes. 

11 coex i s t a i t  dans  ces tableaux d e s  morceaux d e  relief saisis- 
s an t  e n  m ê m e  t e m p s  que  je n e  sa is  quel r e fus  d e  se s o u m e t t r e  a u x  
règles  d e  l a  s age  stéréoscopie.  Un grand a r t i s t e  a v a i t  é t é  conquis  
par  l a  magie  d e  l ' image e n  rel ief ,  mais  il revendiquait  e n c o r e  sa 
l ibe r t é  c r éa t r i ce .  

J e a n  SOULAS 

ERRATUM 

Congrès ISU 1989 

Dans  l ' a r t i c l e  envisageant  l e s  possibilités d e  t ranspor t  pour l e  
7 è m e  Congrès  d e  I'ISU, une e r r eu r  s'est gl issée a u  bas d e  l a  page  
I l  et a été r é p é t é e  a u  hau t  d e  l a  page  12 (voir bulletin no 725). 

La date de retour n'est pas l e  116, mais bien évidemment 
le 4/6/89. 

- La ma jo r i t é  des  par t ic ipants  f rança is  envisageant  un t ranspor t  
individuel, c e r t a i n s  dés i rant  musarder  dans  l a  région, l e  t ranspor t  
co l lec t i f  n e  pourra  pas ê t r e  organisé. 

- En de rn iè re  heure  : l es  condit ions d 'hébergement  sont  e n  
cours  d e  modificat ion;  l e s  par t ic ipants  in téressés  sont  invi tés  
à é c r i r e  a ce su je t  à Roland AUBERT, qui cen t r a l i s e  c e s  questions. 



APPAREILS : 
TOUJOURS MIEUX, TOUJOURS PLUS LOIN 1 
Un 24x36 à base  65 mm chez Max Tricoche ! 

Le 17 d é c e m b r e  dernier ,  les  cons t ruc t eu r s  d 'apparei ls  doubles 
s e  sont  réunis  à n o t r e  local  d e  l ' avenue  Césa r  Ca i r e ,  prouvant  q u e  
l ' adresse  et l ' imaginat ion peuvent  pallier l a  c a r e n c e  ac tue l l e  d e  
l ' industr ie  photographique e n  m a t i è r e  d 'appare i l s  stéréoscopiques. 
Rappelons qu 'aucun d e  c e s  appare i l s  n ' e s t  ac tue l l emen t  commercia-  
l isé  et qu'il s ' ag i t  ic i  d e  c réa t ions  à l 'usage personnel des  cons t ruc-  
teurs ,  non d e  fabr ica t ions  e n  série. 

1)  Les  réal isat ions économiques 

La double BEIRETTE ELECTRONIC p résen tée  i l  y a quelques 
mois dans  no t r e  bullet in par  Frédér ic  SEITZ a maintenant  d e s  
pe t i t e s  soeurs,  nées  d e s  mains d e  Char l e s  COULAND et d e  Philip- 
p e  GAILLARD. C e s  hardis  cons t ruc t eu r s  sont  en thous ias tes  et  se 
déc la ren t  heureux d 'avoir  obtenu beaucoup e n  dépensant  peu. Char-  
l e s  COULAND présen ta i t  aussi  son vé r i f i ca t eu r  d e  t e m p s  d e  pose 
a a f f i chage  digi tal ,  spécial  pour les  apparei ls  stéréoscopiques. 

2) Les  c o m p a c t s  

II semble  impossible d e  souder deux MINOX 35 : t r o p  d 'organes  
impor t an t s  à dro i t e  et à gauche  . . . 

Les  ROLLE1 35, eux ,  se p r ê t e n t  volontiers  à ce jeu d e  cons t ruc-  
tion, et t o u t  l e  monde admi ra i t  l a  compac i t é  et l a  l é g è r e t é  des  
réal isat ions d e  Joë l  SIMON et Roger  HUET. 

3) Les  re f lex  24x36 à base  76 mm 

Roger HUET, e n c o r e  lui, p ré sen te  ses  OLYMPUS doubles. Ses  
OM-1 lui donnent  t o u t e  sa t i s fac t ion ,  et il v ien t  d e  se réa l i ser  un 
double OM-3. C e s  de rn ie r s  temps ,  il a équipé  se s  appare i l s  d e  semel-  
les  p e r m e t t a n t  l ' avance  a u t o m a t i q u e d u  f i lm selon l e  r y t h m e  1-3-1-3. 
Roger HUET o p t e  dé l ibérément  pour l e  couplage  d 'apparei ls  semi- 
au toma t iques  à ob tu ra t eu r s  mécaniques. 

Les  appare i l s  à base  d e  MINOLTA XG-1 e t  X-500 d e  Franck 
LORIOT é t a i e n t  éga lemen t  représentés .  Ceux-là sont  automatiques.  
Actue l lement ,  l a  fabr ica t ion  LORIOT a cessé. 

Pa r  ai l leurs ,  on a t t e n d  une nouvelle s é r i e  HECTRON dans  les  
prochains mois. 

4) Une nouveauté  d e  Max TRICOCHE : pour l a  p remiè re  fois, un 
appare i l  24x36 à base  65 mm a été réalisé. C ' e s t  un apparei l  à 
t é l é m è t r e  et ob tu ra t eu r s  à secteurs .  

Rappelons que  dans  l ' espr i t  d e  beaucoup d e  s té reoscopis tes  l a  
mei l leure  base  correspond à l ' é c a r t e m e n t  d e  nos yeux (environ 
6 5  mm). Pour y parvenir,  l e  cons t ruc t eu r  a l lemand OEHMICHEN a 
réduit  l e  f o r m a t  d e  son double YASHICA à 24x30 mm.  (voir bulletin 
no  719). Ainsi, une image  24x30 (7 perforat ions)  s ' in te rca le  s ans  
d i f f icu l té  e n t r e  ses deux voisines qui fo rmen t  un couple. 

L e  problème s ' é t a i t  dé j à  posé aux  Etats-Unis dans  les  années  
50 : c e r t a i n s  déplora ient  l a  base  d e  70 mm d e s  apparei ls  a lors  e n  
usage (23x24 mm a v e c  2 images  in t e rca l ées  a u  milieu d'un couple; 

: r y t h m e  d ' avancemen t  du f i lm : 2-2-2-2). 
On e u t  a lors  l ' idée  d e  f a i r e  passer  l e  f i lm sous un rouleau 

placé a u  milieu d e  l 'apparei l  : l e  f i lm f o r m e  une boucle qui  suf f i t  
à rédui re  l a  base d e  5 mm pour parvenir  aux 65 mm t a n t  désirés. 
Ainsi naquit  e n  1954 l 'apparei l  TDC-VIVID d e  BELL et HOWELL, 
moins long m s i s  un peu plus épa i s  q u e  ses concurrents .  

Max TRICOCHE a suivi l a  m ê m e  voie pour son nouvel apparei l  
s téréoscopique 24x36 à base  6 5  mm. C e t t e  fois, il s 'agissait  d e  
gagner  11 mm ! 

Voici l e s  ca rac t é r i s t i ques  d e  l 'apparei l  : 
- F o r m a t  24x36 mm, base 65  mm. 
- Objec t i f s  ZUIKO interchangeables.  Les 2,8135 mm donnent  t o u t e  
sat isfact ion.  
- T é l é m è t r e  incorporé. 
- 3 prises synchro  flash + 1 g r i f f e  et un bouton d e  con t rô l e  d e  
l ' éc la i rement  d e s  flashes. 
- LONGUEUR : 19,7 cm.  
- EPAISSEUR : 8,8 c m  a v e c  ob jec t i f s  et parasoleils. 
- HAUTEUR : 8,9 cm. 
- POIDS : 1230 g. 
- Blocage au toma t ique  sur chaque  couple  ( ry thme 1-3-1-3). 
- O b t u r a t e u r s  COMPUR (l'un pilote, l ' a u t r e  asservi). 
- Vitesses : B-1-2-5-10-30-60-125-250. 
- Accessoi res  indépendants  : 

. B a r e t t e  d e  capot ,  équipée  d 'un viseur co l l ima té  à correc t ion  
d e  paral laxe,  d'un niveau et d 'une  griffe .  
. B a r e t t e  a r t icu lée ,  d e  semelle .  Elle p e r m e t  . l 'adjonction d e  2 
flashes. Un 3e flash peu t  ê t r e  a j o u t é  sur  l e  capot .  

Etudié  et réal ise par Max TRICOCHE, cet appare i l  n 'a t tend  
plus q u e  l a  bonne volonté d'un industriel,  pour l e  bonheur d e s  sté- 
réoscopistes. 

5 Gérard  METRON. 



REALISATION D'UN TESTEUR POUR 
APPAREIL STEREOSCOPIQUE 

Ceux qui ont assisi6 d la réunion du 17 décembre dernier consacré aux appa- 
reils couplés ont pu apprécier les performances de l'instrument de mesure électroni- 
que qu'a construit notre collègue Charles COULAND, permettant de dgterminer 
avec une grande précision les caractéristiques du couple d'obturateurs. II nous livre 

aujourd'hui dans le détail les secrets de sa réalisation. Rien que le sujet s'écarte un 
peu de l'optique et de la photographie, c'est bien volontiers que nous publions 
son article, convaincus qu'un tel instrument intéressera tous les stéréoscopistes, de 
plus en plus nombreux, qui se livrent au couplage de deux appareils mono-objectif, 
notamment ceux de nos adhérents dont la situation géographique ne leur permet pas 

de bénéficier des services de leurs collègues parisiens. (N.D.L.R.) 

1 - DESCRIPTION 
C e t  appare i l  possède deux fonct ions  : 

- l a  mesure  s imul tanée  du t e m p s  d e  pose d e s  deux obtura teurs ,  
- l a  vérif icat ion d e  leur  synchronisme (mesure  d e  l a  du rée  sépa-  

r a n t  l e s  i n s t an t s  d e s  deux ouvertures) .  
II fonct ionne  suivant  un principe classique : chacun des  obtura-  

t e u r s  e s t  p lacé  e n t r e  une sou rce  lumineuse et un é l émen t  photosen- 
sible (phototransistor) ,  lequel  commande  un ensemble  d e  comptage  
à a f f i chage  digital.  

a )  ~ ~ s i t i o n  synchro : 
Mesure d e  l a  synchronisation à l 'ouver ture  d e  chaque  obtura-  

teur .  
Exemple : supposons que  l 'ob tura teur  dro i t  s 'ouvre  l égè remen t  

a v a n t  I 'ob tura teur  gauche. Après  remise  à z é r o  ( touche RAZ) e t  
déc l enchemen t  d e  l 'apparei l  : 

- I 'ob tura teur  d ro i t  s 'ouvre; a p r è s  un dé la i  t r è s  bref (de  l 'o rdre  
d e  20 microsecondes), l e  compteu r  d ro i t  commence  à c o m p t e r  

- I 'ob tura teur  gauche  s 'ouvre; a v e c  l e  m ê m e  délai  (20 micro-  
secondes), son ouve r tu re  e n t r a î n e  l ' a r r ê t  du compteu r  droit.  Celui-  
c i  indique alors ,  à 0, l  mil l iseconde près,  l e  t e m p s  qui s'est écoulé  
e n t r e  l e s  deux ouvertures.  L e  compteu r  gauche  e s t  r e s t é  à 0. 

Si c ' e s t  I 'ob tura teur  gauche  qui s 'ouvre  avan t  l 'ob tura teur  dro i t ,  
ce se ra  l ' a f f icheur  gauche  qui indiquera l e  t e m p s  écoulé  et I 'affi- 
cheu r  d ro i t  r e s t e r a  à 0. 

b) Position pose : 
Mesure s imu l t anée  d e s  t e m p s  d 'ouverture d e  chaque  obtura teur .  

Chaque  compteu r  est indépendant  et c o m p t e  t a n t  qie I 'ob tura teur  
cor respondant  r e s t e  ouvert .  

Afin d 'obtenir  un maximum d e  précision d e  mesure,  no tamment  
aux  vi tesses é levées ,  I 'appareil s t é r é o  dev ra  ê t r e  p lacé  d e  t e l l e  
s o r t e  que  les  ob tu ra t eu r s  so ient  proches des  phototransistors ,  et 
non d e s  ampoules. 

II - FONCTIONNEMENT (voir fig. 1 et nomencla ture)  
L 'osci l lateur  a q u a r t z  fourni t  un signal c a r r é  à 4 MHz. La  

f r équence  d e  ce signal e s t  divisée deux fois  par  10 par  IC8 puis 
par  4 par IC7. On obt ien t  a lors  un signal d e  f r équence  10 KHz sur  
l a  so r t i e  Q1 (pin 12) d e  IC7; ce signal  est envoyé  d i r ec t emen t  sur  
l ' e n t r é e  d 'horloge (CLK) des  compteurs-décodeurs d e  poids l e  
plus fa ib le  (IC6 et 11C6). Les  compteurs-décodeurs d e  poids plus 
f o r t  sont  branchés  e n  cascade ,  l a  so r t i e  "carry" d e  l'un é t a n t  con- 
n e c t é  à l ' e n t r é e  "CLK" du compteu r  d e  poids supérieur. L e s  broches , 
RB1 et R B 0  p e r m e t t e n t  d ' e f f ec tue r  l ' e f f acemen t  des  O inut i les  
lorsque tous  les  digi ts  n e  sont  pas e n c o r e  commandés.  

Les  compteu r s  d e  poids faibles  sont  validés ( e n t r é e  CLK in p2) : 
- so i t  d i r ec t emen t  par  les  d é t e c t e u r s  optiques (position "pose") , 
- so i t  par  l e  d é t e c t e u r  d e  synchro à l 'ouver ture  (position 1 

"synchro") 
L e  bouton poussoir RAZ r e m e t  à O les 8 compteu r s  s imultané-  

ment .  L e  d é t e c t e u r  opt ique  fourni t  sur  l e  co l lec teur  d e  T 3  les  
niveaux su ivants  : 

5V : absence  d e  lumière.  
OV : présence  d e  lumière.  ~ 
Les  t rans is tors  T2  et T 3  doivent  avoir un grand gain (8 >100) 
L e  t e m p s  d e  réponse du  d é t e c t e u r  opt ique  e s t  d e  l 'ordre d e  2 0 ~ s  

s i  l ' in tens i té  lumineuse est suff isante,  mais  peu t  monter  à lOOy 
ou plus s i  l ' in tens i té  lumineuse d i m ~ n u e .  

III - REALISATION 
a) Ci rcu i t e r i e  : deux solutions sont  possibles. 
* P a r  c i rcu i t  impr imé : c'est l ' idéal  s i  on a l e  nécessa i re  pour 

l e  réal iser .  
* Par  cab lage  : l 

- découper  une  plaque d e  60x178 d e  type  "Vero board" a u  pas  
d e  2,54 m m  a v e c  pastilles; 

- disposer les  d i f férents  composants  ( m e t t r e  les  supports  s ans  
les  CI); 

- rel ier  les  d i f férents  points  par du f i l  isolé, dénudé et soudé  ~ 
à chaque  e x t r é m i t é ,  @ 30/100e pour les signaux e t  50/100e pour 1 
les  al imentat ions.  

( c e t t e  solution e s t  réal isable e n  moins d e  2 heures)  



Pour l a  c a r t e  a l imen ta t i on  (fig. 2) ,  les  régula teurs  7805 devront  
ê t r e  munis d'un dissipateur  t he rmique  : on peut  ut i l iser  par exemple  
une  plaque d 'a luminium d 'épaisseur  2 m m  disposée sur t o u t  I 'arr ie-  
r e  du  boî t ier ,  sur  laquel le  s e ron t  f ixés  l e s  régulateurs .  

Si I'on dés i r e  pouvoir ut i l iser  le t e s t e u r  a v e c  des  appare i l s  
mono-objectif,  l ' in te r rupteur  double d 'a l imenta t ion  s e r a  r emplace  
pa r  deux  in t e r rup teu r s  simples.Dans ce cas ,  seul  l ' in te r rupteur  d e  
l ' a l imenta t ion  d ro i t e  s e r a  mis  en  service.  

L a  8 è m e  p o r t e  logique "ET" n ' é t a n t  pa s  ut i l isée,  ses 2 e n t r é e s  
doivent  ê t r e  mises  à l a  masse  ou a u  + 5V. 

Le  brochage  d e  quelques-uns d e s  composants  e s t  r ep ré sen té  
sur l a  fig. 4. 

b) ~ e c a n i ~ u e  : 
Le  s c h é m a  (fig. 3) r ep ré sen te  l e  t e s t eu r  a v e c  son c a p o t  r e t i r é  

sans  f a i r e  a p p a r a î t r e  les composan t s  d iscre t s ,  l e  cab l age  -et l e s  vis  
d e  f ixat ion.  

Les  c o t e s  indiquées cor respondent  à ce l les  d e  deux appare i l s  
re f lex  24x36 soudés déf in i t ivement  a v e c  une  base  d e  76 mm. Si 
I'on dés i re  une  ut i l isat ion plus universel le ,  il f aud ra  prévoir une 
hauteur  e t  un é c a r t e m e n t  variables ,  sur  l e s  photo t rans is tors  e n  
m ê m e  t e m p s  que  sur  l e s  ampoules  qui leur  fon t  face .  

L 'ampoule,  l e  c e n t r e  d e  l ' ob tu ra t eu r  et l e  photo t rans is tor  
do ivent  ê t r e  p lacés  a u  m ê m e  niveau. 

Les r é f l ec t eu r s  d e s  ampoules ,  de s t i nés  a concen t r e r  l a  l umiè re  
ve r s  les  d é t e c t e u r s  opt iques,  o n t  une c e r t a i n e  impor tance ,  puisque 
tou t  acc ro i s semen t  d e  l ' in tens i té  lumineuse r eçue  e n t r a î n e  une  dimi-  
nution du t e m p s  d e  réponse d e  c e s  dé t ec t eu r s .  On a r ep ré sen te  
sur la  fig. 5 les  dimensions d e s  r é f l ec t eu r s  coniques utilisés, ainsi 
qu'un dépl ie  d e  l a  su r f ace  réf léchissante.  

Avant l a  mise e n  p lace  des  c i r cu i t s  in tégrés  : vérif ier  sur ' les  
suppor ts  que  t o u t e s  les a l imen ta t i ons  (t 5 V  e t  masse)  sont  co r r ec t e s ;  
vérif ier  aussi  l a  polar isat ion d e s  condensa teurs  C l ,  C 3  et C5.  

Le  c o û t  t o t a l  de s  matériels à uti l iser  pour cette fabr ica t ion  
e s t  d e  l 'o rdre  d e  500 F; mais  i l  peu t ,  suivant  les  fournisseiirs au-  
prcis desquels  on s 'approvisionne e n  composan t s  &lectroniques,  var ie r  
dans  une f o u r c h e t t e  d e  400 a 700 F. 

Pour le c a s  où il surg i ra i t  d e s  d i f f ~ c u l t e s  d? réal isat ion,  voici 
1 ?  numéro  d e  té léphone  d e  l ' au t eu r  : ( 1 )  48 42 10 09. 

Nomenclature : ' 1  

bF? A T 2  A F I  AFIL 
g , a F(icl\euuc r o u g e  C ~ ~ L P ~ C  C i o h m ~ h 4  

A ' F ~  A'FZ &'FI A'FI  
M 
P 

R 3  u'3 2 . ? M a  
R +  R ' 4  2. 42 icn 
R S  P'S R b  3 
R + 1 2,2MLL 
R s 1 70 LCrl 
R 3  R ' 3  2 3 3 0 ~  

Char l e s  COULAND 
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FIG. 4 - Brochage d e  quelques composants ,  vu d e  dessus 
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FIG. 5 - Déplié d e s  r é f l ec t eu r s  



FIG. 3 

INFORMATIONS SUR LES MATERIELS DISPONIBLES I 
Barrette de prises d e  vues. 
Une nouvelle  b a r r e t t e  pour prises d e  vues  en  deux poses succes-  

s ives f a i t  l 'ob je t  d 'une  page d e  publici té  dans  l e  bulletin d e  ItI.S.U., 
Stereoscopy,  no 33 (décembre  1988). C e t t e  b a r r e t t e  nous a paru 
in t é re s san te  par  sa robustesse et sa finition soignée. L e  dessin ci- 
dessous est e x t r a i t  du bulletin e n  question. 

Les dimensions (Lxlxh) sont ,  e n  mil l imètres,  2 0 0 x 3 5 ~ 3 8 .  Cons- ! 
t ruc t ion  e n  aluminium anodisé noir, f ixat ions par vis a u  pas  s tandard.  , 
Déplacemen t  maximal  120 mm. D e  simples r epè res  d e  couleur per-  
m e t t e n t  d e  réal iser  plusieurs é c a r t e m e n t s  considérés (a t o r t  ou à 

) raison) c o m m e  d e s  bases s tandard  dans  diverses s i tua t ions  a l l an t  d e  ; 
l a  macrophotographie  aux prises d e  vues lointaines ordinaires; mais  ~ 

) il do i t  ê t r e  t r è s  fac i le  d e  f ixer  par col lage une échel lemi l l imet r ique  
si on l e  juge nécessaire.  

La dénomination anglaise d e  c e t  ins t rument  e s t  : "Stereo Photo 
Slide Bar, Mode1 A". Le prix indiqué (pour les  U.S.A. t o u t  a u  moins) 
e s t  d e  46,5 dollars, po r t  inclus. S 'adresser  a : 

Mr Tim CHERVENAK, Jasper  Engineering, 1240 A Pea r  Avenue, 
MOUNTAIN VIEW, CA 94043 (U.S.A.). Tel : (415) 967-1578. 



Précisions sur  l e s  c a d r e s  d e  mon tage  GEPE (communiquées 
par  C.  DIRIAN) 

Pa rmi  les  productions ac tue l les  d e  cad res  d e  mon tage  d e  
l a  marque  GEPE, quelques f o r m a t s  sont  par t icu l iè rement  in téres-  
s an t s  pour l e s  s té réoscopis tes  qui u t i l i sent  pour l a  project ion un 
ensemble  d e  deux pro jec teurs  5x5 classiques. Il nous a paru u t i le  
d e  rassembler  ci-dessous leurs  ca rac t é r i s t i ques  essentiel les  et quel- 
ques  rense ignements  sur  leur mise e n  oeuvre.  Nous nous l imi terons  
ic i  a u x  c a d r e s  a v e c  ver res ,  s ans  e r g o t  d e  repérage.  

Rappelons que  ces c a d r e s  sont  cons t i tués  d e  deux coquil les  
qu 'on a s semble  par  pression, l 'une  d e  t e i n t e  sombre  (devant  ê t r e  
d i r igée  vers  l 'object if  du projecteur) ,  l ' au t re  blanche. Chaque  
coquil le  est garn ie  d'un ve r r e  couve r t  par  un c a c h e  d'aluminium d e  
0, l  m m  d'épaisseur qui  dé l imi t e  l e  f o r m a t  e f f ec t i f .  L e  f i lm est 
donc  maintenu s e r r é  sur  son pourtour e n t r e  l e s  deux c a c h e s  méta l -  
liques, ma i s  l égè remen t  é c a r t é  des  verres. C e t t e  disposition dev ra i t  
e n  principe é v i t e r  l a  format ion  d 'anneaux d e  Newton; e l l e  semble  
néanmoins insuff isante,  puisque l a  p lupar t  des  f o r m a t s  disponibles 
son t  l ivrables a v e c  ve r r e s  A.N. Voici un tab leau  d e s  principaux 
f o r m a t s  ex is tan ts .  

C e  tab leau  appel le  quelques commenta i res .  
1. Pour l e  f o r m a t  24x36, on peut  s e  procurer  à volonté l e s  

c a d r e s  a v e c  ve r r e s  normaux ou ver res  A.N., e n  épaisseur 3 mm 
c o m m e  e n  2 mm. 

2. P a r  c o n t r e  pour l e s  a u t r e s  fo rma t s ,  d i t s  "spéciaux", i l  est 
diff ici le  d 'avoir  l a  ce r t i t ude ,  lors  d 'une  commande,  d ' ê t r e  l ivré  e n  
c a d r e s  pourvus d e  ve r r e s  normaux ou d e  v e r r e s  A.N. (les deux por- 
t e n t  d 'ai l leurs  l a  m ê m e  ré fé rence  du fabricant) .  Il semble  néanmoins 
q u e  progressivement t o u t e s  les  nouvelles fabr ica t ions  e n  ces f o r m a t s  
speciaux se ron t  garn ies  d e  ve r r e s  A.N. 

3. Les  c a d r e s  d ' é ~ a i s s e u r  3 m m  a u x  f o r m a t s  nominaux 23x33. 
24x32 et 24x28 (signalés dans  l e  tab leau  par un as tér i sque)  n e  

sont  l ivrés qu 'en condit ionnement d i t  "industrie", e n  boî tes  d e  1000 
unités. C ' e s t  pourquoi l e  Club  se c h a r g e  d e  leur  approvisionnement 
et d e  leur  distr ibut ion par  boî tes  d e  100 (à ses adhé ren t s  exclusi- 
vement) .  

4. En dehors  d e  l ' ex is tence  ou non d'un f o r m a t  dé termine ,  l e  
choix d e  l 'épaisseur peut  ê t r e  guidé par  les considérat ions su ivantes :  

- Les  c a d r e s  d e  3 mm sont  pa r f a i t emen t  plans, rigides, e t  se 
f e r m e n t  f ac i l emen t  par  pression e n t r e  deux doigts  s implement  e n  
quelques points. G r â c e  à leur  poids plus é levé ,  ils "passent" sans  
aucune  défa i l lance  dans  l e  passe-vues d e s  pro jec teurs  du t y p e  Ca-  
rousel. 

- Les c a d r e s  d e  2 m m  sont  plus légers ,  moins encombrants ,  mais  
leur  l égè re  souplesse rend moins immédia t e  leur  f e r m e t u r e  pa r f a i t e  
(il f a u t  l e s  presser  soigneusement sur  t o u t  l e  pourtour).  Leurs ve r r e s  
é t a n t  plus minces, donc  t r a n s m e t t a n t  mieux l a  chaleur ,  il y a t o u t  
lieu d e  penser  q u e  l ' échauffement  du film e s t  moindre  qu 'avec  l e s  
cad res  d e  3 mm. 

5. C e s  c a d r e s  sont  e n  principe ouvrables et récupérables  pour 
une nouvelle  ut i l isat ion,  ma i s  il f a u t  savoir  qu'un c a d r e  bien f e r m é  
est d i f f ic i le  à ouvrir : il f a u t  amorce r  l 'ouver ture  e n  engagean t  l e  
t r anchan t  d 'une  l a m e  e n t r e  l e s  deux coquilles sur  l 'un des  coins. Sur 
ce r t a ines  livraisons, une  encoche  d i t e  "d'ouverture rapide" e s t  mé- 
nagée  sur  chaque  coquille; malheureusement  s a  présence  e s t  a l éa -  
toire. 

6. Ceux des  c a d r e s  qui  sont  garnis  d e  ve r r e s  A.N. l e  sont  sur  
les  deux coquilles, bien que, e n  principe, seule  l a  f a c e  dorsale du 
f i lm puisse donner lieu a l a  format ion  d 'anneaux d e  Newton. Mais 
l a  présence  d'un ve r r e  A.N. c o n t r e  l a  f a c e  image  n e  nous a jamais 
semblé  en t r a îne r  une  p e r t e  d e  f inesse appréc iable  a l a  projection. 

7. Bien que  l a  combinaison d e  deux coquilles d e  types  diffé-  
r en t s  pour l a  réal isat ion d e  f o r m a t s  inédits  soi t  p lu tô t  déconsei l lée 
(il e n  r é su l t e  par fo is  un léger  bombement) ,  il y a deux except ions  : 

a )  La  combinaison d 'une coquil le  24x24 (23x23) a v e c  une  21x28 
est l e  seul  moyen disponible pour réa l i ser  un f o r m a t  21x23 compat i -  
ble a v e c  les  prises d e  vues  a u  Real i s t  (voir à ce su je t  l e  bulletin 
no  691, page  18). 

l 
b) On peu t  réal iser  un f o r m a t  17x21 pouvant  convenir  pour l e s  

vues prises a u  Nimslo e n  cro isant  une  coquil le  21x28 a v e c  une 
17x35 ou, mieux, une 18x24 (17x23). 

8. Pour les  vues prises a v e c  un apparei l  24x36 monoculaire  
classique ou  a v e c  les  appare i l s  couplés  du gen re  HECTRON, les  
c a d r e s  24x36 (23x35) sont  t r o p  larges pour p e r m e t t r e  d e  donner au  



montage  l e  su réca r t emen t  nécessa i re  à l a  c r éa t ion  d 'une f e n ê t r e  
su f f i s amment  proche. Ils n e  sont  donc  ut i l isables que  si la  f e n ê t r e  
a été é t ab l i e  a l a  prise d e  vue  g r â c e  à une l égè re  convergence  d e s  
a x e s  optiques.  On voit  donc  q u e  leur  usage  e s t  t r è s  l imi té  pour l a  
s téréoscopie.  

Approvisionnement : En généra l ,  seuls  sont  cou ramment  dispo- i 
nibles c h e z  l e s  dé t a i l l an t s  l e s  f o r m a t s  24x36 et, parfois,  24x24. , 

I 
Mais l e s  a u t r e s  f o r m a t s  peuvent  ê t r e  fournis, sur  commande,  a v e c  1 
un dé la i  dépassant  r a r e m e n t  quelques jours e n  région parisienne. 
L e  choix l e  plus l a rge  et l e s  dé la is  les  plus c o u r t s  nous on t  semblé  1 

ê t r e  ceux  d e  l a  maison OPTIQUE MICHAUD, 42 avenue  d e  Wagram, 
75008 PARIS. Té1 : 42 27 19 48. 

L 'apparei l  FED-STEREO : décept ion ,  ma i s  espoi r  . . . 
Not re  col lègue Ar thur  DE GRAAUW a reçu  d e  l a  f i r m e  sovié- 

l 

t ique  FOTOKINO une l e t t r e  d a t é e  du 8 décembre  1988, dont  nous 
reproduisons ci-dessous les  t e r m e s  : 

"Par l a  présente ,  nous vous accusons  récept ion  d e  vo t r e  es t i -  
~ 

m é e  d a t é e  du 24 oc tob re  1988, et nous vous faisons savoir qu ' à  
n o t r e  vif r eg re t  nous n 'avons pas l a  possibilité d e  vous fcurnir  I'in- 
format ion  nécessa i re  conce rnan t  I 'appareil FED-STEREO et l e  pro- 
jec teur  ETUDE-STEREO, c a r  l a  production d e  ce ma té r i e l  n ' a  pas  ~ 
e n c o r e  commencé .  

Cependant ,  l 'usine FED cont inue  l e s  t r avaux  d 'é tude  d e  ce gen- , 
r e  d e  matér ie l ,  et il est possible que  dans  l 'avenir  l e  plus proche 
nous puissions commercia l i ser  à l ' expor ta t ion  les  FED-STEREO e t  
ETUDE-STEREO. 

Nous vous prions d e  c ro i r e  . . . etc . . . " 
I 

L ' o p t ~ m i s m e  don t  nous avions f a i t  m o n t r e  dans  l e  numéro  721 
d e  n o t r e  bulletin é t a i t  donc  excessif .  Mais, a u  point où nous e n  
sommes,  a t tendons ,  et espérons. . Un C a m é s c o p e  3 D  se ra i t  main tenant  commercia l i sé  a u  Japon. 

Dans s a  rubrique "Nouvelles du Japon", le  périodique Le  Haut-  
Par leur  (no 1760, 15 janvier 1989) ment ionne  l a  mise sur  l e  marché  
d e  l 'apparei l  réal isé par  une f i rme  d lOsaka ,  Uth Electronic,  à 
par t i r  d 'un caméscope  VHS-C JVC. C o m m e  sur  l e  VHD 3D qui a v a i t  
été présenté  l'an passé, les  deux o b j e c t ~ f s  enregis t ren t  a l t e rna t i -  
v e m e n t  les  images  gauche  e t  droi te .  L 'observat ion se f a i t  a u  t r a -  
v e r s  d e  lune t t e s  opto-électroniques (connectées  a u  lec teur  via un 
a d a p t a t e u r )  dont  l e s  ver res  sont  occu l t é s  a l t e rna t ivemen t  e n  synchro- 
n isme a v e c  l e s  images.  Trois modèles s e ra i en t  commercial isés,  
dont  les prix s ' é t a g e n t  e n t r e  25000 F e t  45000 F (information 
signalée par Paul SIGLI e t  par  Frédy BORNERT) 

SEANCE D E  PROJECTION 
DU 8 DECEMBRE 1988 

Vue l a  f ra îcheur  saisonnière e n  données cor r igées  par  l a  rumeur  
sociale  des  d i f f icu l tés  d e  circulat ion,  je c o n s t a t e  plusieurs choses  : 
l es  voies rout iè res  sont  admi rab lemen t  dégagées,  je s t a t ionne  en  
f a c e  du FIAP, e t  l e  remplissage d e  l a s a l l e  n 'est  pas ce lu i  d e s  grands  
jours. Toutes  choses  inégales,  d'ailleurs. 

M. VENTOUILLAC nous f a i t  un compte-rendu d e  l a  Photokina 
88 d e  Cologne où, c o m m e  d 'habitude,  on ignore l e  rel ief .  Dans  quel- 
ques  s tands,  d e s  a r t i c l e s  d 'appellat ion "stereo" t rompeuse  a l lument  
un espoir  v i t e  é t e in t .  Heureusement,  un revendeur (3D, annonceur 
dans  l e  bullet in)  recherche ,  regroupe et d i f fuse  l e  peu qui existe .  
Quan t  à l 'apparei l  s t e r e o  russe (une copie  au  goû t  du jour du Bel- 
plasca,  avai t-on di t) ,  il s ' avè re  qu'il  n e  f a u t  pas l 'espérer .  L 'adapta-  
teur  Idea Novi, immorta l i sé  par  sa demonst ra t ion  a u  SCF, se place  
ma in tenan t  sous l a  bannière d 'une  Socié té  SCOPTIMAX. Nous pou- 
vons e n  a t t e n d r e ,  a u  moins, une demonst ra t ion  digne d e s  genti lshom- 
mes  d e  l a  maison don t  nous sommes.  Un éc ran  len t icu la i re  à visuali- 1 
sat ion d i r e c t e  é t a i t  p résenté ,  il a é t é  photographié e n  s t é r é o  par 
M. VENTOUILLAC pendant  qu 'une image  s t e r e o  é t a i t  p ro je tée  
dessus. E t  on voit du relief . . . par t ie l lement .  Toutefois,  c'est ce 
qui a é t é  f a i t  d e  mieux jusqu'ici dans  c e  gen re  d e  matériel .  Reve- 
nons maintenant  en  France.  L e  m ê m e  M .  VENTOUILLAC, a l 'a ide 
d 'un fabuleux assemblage  opt ique  e t  photographique, s ' e s t  in té ressé  
aux ara ignees  : belle  s éance  d 'entomologie à q u a t r e  pa i res  d'yeux 
au tou r  d e  l a  t ê t e ,  dont  t ro is  f ixes  e t  une mobile. L 'au teur  précise 
par  a i l leurs  qu 'en maî t r i sant  bien l e s  coordonnées on peut ,  dans  i 
le c a s  d e  l a  macros téréoscopie ,  s e  dispenser d e  l a  con t r a in t e  du 
montage.  De vert igineuses photographies, aux USA, d e s  ponts  d e  , 
Brooklyn (New-York) e t  Cincinnati  (Ohio) t e rminen t  cette prestat ion.  i 

M. LECOUFLE va  maintenant  nous mon t re r  d e  p e t i t e s  f leurs  
d 'une  dimension d e  q u a t r e  c e n t i m è t r e s  a u  maximum, parmi  lesquel- 
les f igureront  des orchidées  d e  c e t t e  taille.  E t  il s e  t rouve  d e s  cho- 
s e s  cur ieuses  : ainsi,  main tenant ,  on fabrique d e s  p lantes  qui o n t  i 
disparu (manipulat ions génétiques,  clonage). 

M. METRON va t e rmine r  a v e c  Constantinople e t  s e s  prises : 
1 

ce l l e s  du Dr  BINOT e t  les  siennes, photographiques, ainsi  que  1 

les guerr iè res ,  ce l l e s  d e s  Croisés  e t  d e s  Vénitiens, e n  1204. Nous 



touris tons donc  a imablement ,  a u  g r é  d e s  siècles, parmi  l e s  t r a c e s  
laissées : tours ,  colonnes, obélisques et, pour f a i r e  abs t r ac t ion  d e  
l 'entourage,  voulant  observer  malgré  l a  foule l 'orgue hydraulique 
g ravé  sur  l a  base  d 'une  colonne,  "il fa l lu t  a u t a n t  d e  génie  pour ou- 
bl ier  l 'homme à Byzance  qu'il  e n  a v a i t  fal lu pour l e  découvrir  sur  
l 'Acropole" (Malraux). 

Paul  GERARDY 

UN APPEL A NOS ADHERENTS 

En nous informant  d e  l a  t enue  e n  1989 du 14ème  Salon Interna-  
t ional  d e  Diapositives, organisé par l e  Club des  Amateu r s  Photogra-  
phes et C inéas t e s  d 'Auvergne,  René  SANSELME ment ionne  I 'ac ti-  
v i t6  s té réoscopique  qu'il déploie dans  l a  région de Clermont-Ferrand 
et l ance  un appel  aux  adhé ren t s  du SCF. Voici un e x t r a i t  d e  sa 
l e t t r e .  

". . . . . je se ra i s  a s sez  favorable  à l a  project ion d e  
montages  rel ief ,  so i t  e n t r e  l e s  séquences  du concours  internat ional ,  
so i t  mieux sous f o r m e  d'un spec tac l e  comple t ,  supplémenta i re  et  
indépendant .  

Pour ce l a ,  je suggère  à ceux  qui  peuvent  p r ê t e r  d e s  mon tages  
d e  couples 2 x 5 ~ 5  ( 3  a 12 minutes e s t  l ' idéal),  à proje ter  s ans  
fondu (deux pro jec teurs)  : 

1" d e  nous conf ier  ces montages  une  quinzaine d e  jours pour 
nous p e r m e t t r e  d e  les  visionner et d 'es t imer  s ' i ls peuvent  convenir  
pour l e  public q u e  nous visons, 

2' d e  nous p e r m e t t r e  d e  f a i r e  une copie  que  nous ut i l iserons 
lors  d e s  s éances  e n  saison touris t ique et  thermale .  

3" Nous rendons l 'original qui nous est conf ié  aussi tôt  q u e  l e s  
dupl ica ta  sont  f a i t s  ( j e  l e s  e x é c u t e  moi-même sans  sor t i r  les vues  
des  cadres) .  

4" Les  dupl ica tas  sont  r emis  grac ieusement  à l ' au teur  e n  jan- 
v ier  1990, ainsi q u e  l a  copie  d e  l a  bande sonore. 

J ' a i  espoir  que,  par  l ' in te rmédia i re  du SCF,  il nous s e r a  ainsi 
possible d e  promouvoir l a  "3D" dans  n o t r e  région." 

Ceux  qui peuvent  appor t e r  leur  contr ibution devront  prendre  
c o n t a c t  d i r ec t emen t  a v e c  R e n é  SANSELME, 28 rue  Vauvenargues, 
63000 CLERMONT-FERRAND, e n  t e n a n t  l e  Club  informé,  si pos- 
sible. 

1 

COMPTE-RENDUS DES MANIFESTATIONS EXTERIEURES 

8 è m e  RENCONTRE DES COLLECTIONNEURS 
PHOTO-CINEMA, DEUIL-LA-BARRE 

le s  samedi  15 et d imanche  16 o c t o b r e  1988 
----- 

La sa l le  d e s  f ê t e s ,  avenue  Schaffer ,  d e  DEUIL-LA-BARRE dans  
l e  d é p a r t e m e n t  du Val d 'Oise,  a 5 km a u  nord d e  Paris,  a a t t i r é  
c e t t e  a n n é e  l e  plus grand nombre,  semble-t-il, d 'exposants  et d e  
visiteurs. 

Le  s t and  du Stéréo-Club Français  a permis  d e  diversif ier  d e s  
présenta t ions  habituel les  d e  cette impor t an te  mani fes ta t ion  photo- 
graphique et c inématographique  pa r  ses documents  d ' informat ions  
et ses ma té r i e l s  stéréoscopiques. 

Nous remerc ions  les  responsables d e  l 'organisat ion d e  cette 
8 è m e  rencon t r e  pour leur  sympath ique  accueil.  

Les  m e m b r e s  d e  n o t r e  Association assurant  l a  pe rmanence  a u  
s tand  o n t  été :MM. J e a n  SOULAS, Roger HUET, Jean-Paul  HAUTDU- 
COEUR, Géra rd  METRON, Rolland DUCHESNE, Léon BRACHEV et 
l ' au t eu r  d e  ces lignes. 

2 è m e  MARCHE DE LA PHOTOGRAPHIE, 
CORMEILLES-EN-PARISIS, Dimanche 20 novembre  1988 

----- 

La sa l le  d e s  f ê t e s  EMY-LES-PRES a reçu d e  nombreux expo- 
san t s  et n o t a m m e n t  n o t r e  associat ion,  qui a présente  s e s  ma té r i e l s  
et se s  publicat ions habituels.  

La municipal i té  d e  CORMEILLES-EN-PARISIS (ville na t a l e  
d e  DAGUERRE), dans  l e  d é p a r t e m e n t  du Val d 'Oise (a 15 mn 
d e  Par is  S t  Laza re )  a bien organisé c e t t e  mani fes ta t ion  photographi- 
que  et nous remerc ions  leurs  an ima teu r s  pour l ' a imable  accuei l  
e t  leur  e f f i c a c i t é .  

La pe rmanence  a u  s tand  du Stéréo-Club Français  a été assurée  
par  nos col lègues Monsieur e t  Madame Rolland DUCHESNE, Marc 
BELIERES, e t  l ' au t eu r  d e  ces lignes. 

Jean-Pier re  MOLTER 
Commissa i re  Généra l  du S.C.F. 1 

l 



NOUVELLES DU CLUB 

PETITES ANNONCES 

DECES 
Nous avons  appr is  a v e c  r e g r e t s  l e  d é c è s  d e  n o t r e  col lègue J e a n  
SCHERRER 

Nous adressons nos plus s incères  condoléances  à sa fami l le  et 
à ses proches. 

NO1 IVEAI IX  ADHERENTS 

Jacques  PETILON 
20 Bd d e  Grenel le  95200 SARCELLES 

Denis  PELLERIN 
2 rue  du Péage  80190 NESLE Té1 : 22 78 36 40 

J a m e s  WECHTER 
34 rou te  d e  Woippy 57050 METZ 

J o s e  Luis GOMEZ 
21 P laza  Menorca GRENADE ESPAGNE 

. Michel GUYON 
25 av. Henri  G r e n a t  39000 LONS LE SAUNIER 
Té1 : 84 24 52  2 5  

J e a n  LECADRE 
Carnevent ,  à FARRET 12550 COUPIAC 

Francis  DUMESNY 
147 rue  du Chemin Vert  7501 1 PARIS 

Jacques  GUILLOUX 
Les  Hau t s  d e  P r é  Mar t ine  
53 r u e  d e  Marrakech 72000 LE MANS Té1 : 43 76 20 75 

P ie r r e  PARREAUX 
22 av. Gallieni 92100 COURBEVOIE Té1 : 43  33  52 41 

Bernard DUBLIQUE 
211 rue  du Buisson 59800 LILLE Te1 : 20 51 04 45 

J e a n  Henri  ROBERT 182 av. d e  I 'Eygala CORENC 
38700 LA TRONCHE 

RECHERCHE : Paniers  6x13 pour TAXIPHOTE 
Géra rd  VOLAN - Té1 : (1) 39 6 3  33  43. 

RECHERCHE : 36 vues s téréoscopiques réa l i sées  e n  1927 par  
M. BRUGUIERE, éd i t eu r  photographe,  sur l e  Musée Océanogra-  
phique d e  Monaco et l 'Aquarium. 
P ie r r e  ROLLAND, 12 rue  Princesse Marie d e  Lorraine, 98000 
MONACO - Té1 : (16) 9 3  50 96  72. . VENDS : Stéréoscope  RICHARD a plaques a v e c  chargeur ,  
f o r m a t  42x46, é t u i  d 'or igine;  fabr ica t ion  a v a n t  1914; t r è s  bon 
état. 2000 F. 
Maurice ANTOINE, Les  Fayards,  38650 S t  PAUL-LES-MONES- 
TIER. Té1 : (16) 76 34 10 49. 

VENDS : Viseur VSN, 90 F;  s té réoscope  ROYER double 5x5, 
200 F. 
M. DRUEZ, 4 square  d e s  Chênes,  76240 BONSECOURS. 

VENDS : REALIST, a v e c  sac,  1800  F. - BEIRETTE ELECTRO- 
NIC, 150 F. P e t i t  pied léger ,  c r éma i l l è r e  e t  rotule,  sac, 100 F 
(+ port). 
RECHERCHE s téréoscope  45x107 e n  bois a v e c  mise  a u  point. 
J e a n  RIFFAUD, P r é  d e s  Angles, 70000 VESOUL. 

VENDS : Ensemble d e  2 pro jec teurs  Pres t inox 150 W serni- 
au toma t iques  superposés, dans co f f r e t ,  rég lage  fac i le ,  a v e c  
lampes  d e  rechange,  1000 F - Deux zooms  85/150, l a  pa i re  
400 F - Paniers  Pres t inox neufs  cédés  moi t i é  prix - Realis t  
obj. 3,5135 m m ,  a v e c  sacoche ,  1600 F - Pour Super Duplex, 
loupe m a c r o  pour prise d e  vue  à 0,20m, 350 F - Tourne-disque 
a v e c  H.P., 400 F - Epave d e  Verascope 40 pour pièces dé t achées  
(sans obj.), 100 F - Magnéto  Prest inox conçu pour l'audiovisuel, 
650 F - Cadres  sous ve r r e  24x36 épaisseur 3 mm,  la  boî te  d e  
20, 15 F et 10 F. 
Paul  HAUTBOUT, Té1 : (1) 30 24 19 38, ap rès  18h. 

VENDS : VERASCOPE 40, 1 prise pour flash électronique,  TB 
état, a v e c  é tu i ,  2700 F. 
RECHERCHE : TAXIPHOTE 6x13 
P ie r r e  LECLERE, Té1 : (1) 46 07 44 67. 

NOTA : Les  t e x t e s  d e s  annonces  doivent  ê t r e  ad res sés  a G. DIRIAN, 
18 boulevard d e  Lozère,  91120 PALAISEAU. 

P i e r r e  HALLEVILLE 21 r u e  H éon Bohard 60250 MOUY 



C e r t a i n s  m e m b r e s  du Club  souha i ten t  a ider  plus par t icul ière-  
m e n t  a u  développement  du S.C.F. Ils peuven t  l e  f a i r e  e n  souscr ivant  
une cot isat ion d e  soutien, ce dont  nous l es  remercions par  avance.  

COTISATIONS 1989 

Cot isat ions  
(ne comprenan t  pas  
l 'abonnement  a u  bulletin 

Cot isat ion 
(comprenan t  l 'abonnement  au  
bulletin a u  tar i f  p ré fé ren t ie l  
consent i  exclusivement  a u x  mem- 
b r e s  du Stéréo-Club Français)  

Cot isat ion d e  sout ien 
(comprenan t  I 'abonnement  
a u  bulletin) 

* Tout  supplément  a l a  cot isat ion d e  base  donne dro i t  à une 
a t t e s t a t i o n ,  a demander  a u  t résor ier ,  a joindre à v o t r e  déc la ra t ion  
d ' impôt  pour e n  déduire  l e  montan t  su r  v o t r e  revenu imposable. 

ABONNEMENT PROMOTIONNEL : 
Les membres  du S.C.F. désireux d e  f a i r e  conna î t re  l e  Club a leurs  
a m i s  peuvent  leur  o f f r i r  un abonnement  promotionnel d 'un a n  a u  
prix d e  70 F. ( F r a n c e  ou Etranger) .  A expirat ion d e  cet abonnement  
non renouvelable,  l e  bénéf ic ia i re  r e c e v r a  une l e t t r e  lui indiquant l e s  
condi t ions  d'adhésion. Les  anciens  abonnés  a y a n t  interrompu leur  
abonnement  n e  pourront  pas  bénéf ic ier  d e  cet avantage.  

FRANCE 

100 F. 

240 F. 

350 F. * 

Abonnement  annuel  a u  bulletin d e s  c lubs  é t r a n g e r s  (à règler  impéra-  
t i v e m e n t  a v a n t  l e  31 mars). 
- Stereoscopic  Society  (en anglals) : 60 F. 
- Socié té  Suisse d e  Stéréoscopie  (en a l lemand et f rançais)  : 60 F. 

C e s  règ lements  doivent  ê t r e  envoyés a u  t résor ie r  : 
M. BIGNON, 33 r u e  Jouffroy,  75017 PARIS et libelles a u  nom du 
Stéréo-Club França i s  (Chèques Postaux PARIS 649 1-4 1 U) 

Afin d e  fac i l i t e r  l a  gest ion d e  l a  t résorer ie ,  les  membres  
du Club sont  pr iés  d e  règler  leurs  co t i sa t ions  a v a n t  l e  l e r  
mars. A cette d a t e  et a u  l e r  avr i l  une l e t t r e  d e  rappel s e r a  
a d r e s s é e  aux  re ta rda ta i res .  A d a t e r  du l e r  mai l e  se rv ice  
du bulletin n e  s e r a  plus assuré  aux  m e m b r e s  n ' ayan t  pas renou- 
ve lé  leur  cotisation. 

E t ranger  et DOM CALENDRIER 

envoi 
normal  

100 F. 

260 F. 

350 F. 

SAMEDI 1 8  FEVRIER à 14h30, 8 av.  C é s a r  C a i r e ,  P a r i s  8e, 
P r o j e c t i o n  l i b r e  a n i m é e  p a r  Michel  BIGNON. 
A p p o r t e z  vos  v u e s  ! 

envoi 
par  avion 

100 F. 

280 F. 

350 F. 

LUNDI 6 MARS à 20h45, 8 av .  C é s a r  C a i r e ,  P a r i s  8e 
S é a n c e  t e c h n i q u e ,  a n i m é e  p a r  J e a n  MALLARD. 

J E U D I  9 MARS a 20h45,  a u  FIAP,  3 0  r u e  Cabanis ,  P a r i s  1 4 e  
ASSEMBLEE G E N E R A L E  STATUTAIRE,  pu i s  P R O J E C T I O N S  

SAMEDI 18 MARS a 14h30, 8 av .  C é s a r  C a i r e ,  P a r i s  8e 
P r o j e c t i o n  l ib re  a n i m é e  p a r  Michel  BIGNON. 
A p p o r t e z  vos  v u e s  ! 

LUNDI 3 AVRIL a 20h45,  8 av. C é s a r  C a i r e ,  P a r i s  8e 
S é a n c e  t e c h n i q u e ,  a n i m é e  p a r  J e a n  MALLARD. 

Vér i f i ca t ion  é l e c t r o n i q u e  d e s  o b t u r a t e u r s ,  s u r  d e m a n d e ,  a u x  s é a n c e  
d e  l ' a v e n u e  C é s a r  C a i r e .  
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17, rue des PLANTES 

75014 PARIS 

SPECIAUSTE 

Lots. Fins de série. 
Tout matériel pour bricolage photo. 
Lentilles. Miroirs. Prismes. 
Epaws. Boitiers. Reflex, eJc. 
Ouvert du mardi au vendredi de : 

9 h 302 12 h 30 
et de 14 h 30 à 19 h 15. 

Ouwrt le samedi de 9 h 00 à 12 h 30 
et de 14 h 30 à 19 h. 

Métro : Alésia - Mouton-Duvwr 

IMAGES OPTIQUES 
RESIDENCE LES MURIERS 

91800 BOUSSY SAINT ANTOINE 
TEL: 16-1 69 00 29 01 

NOUS FOURNISSONS; 

DES PROJECTEURS AUTOMATI- 
QUES EXTRA-LUMINEUX POUR 
LA PROJECTION STEREO EN FOR- 
MAT MODERNE. STANDARD 6x6 

DES MONTURES POUR LES VUES 
STEREO. ST4 A FENETRES 24x24 
ST5 A FENETRES 24X36.W POUR 
LES ANCIENS FORMATS. 

BEI 
DES LUNETTES DE PROJECTION 
WUR VISION STEREO 

DES ECRANS DE HAUTE OUALITE 
CONTROLES POUR LA PROJEC- 
TION EN LUMIERE POLARISEE 

DES WLARISEURS.OES COMPOSANTS 
0PTIQUES.MS REPARATIONS. DES 

JES COURS DE FORMATiON.ETC ... 

Q 
BANCS OPTIWES DE COKTROCE. LE SYSE Z.Y.XBI 
DEMANDE SPECIALE.DES IMAGES DE SYNTHESE 20 

7 
Z SC VISIONNEUSE " ' REALISFE FN CARTOFJ FORT PL4STIFIE. ELLE COMPORTE : 

n , * > * * ï ï * n * ~ ï * I " * * *  - UNE CHAMBRE NOIRE QUI PERMET D'APPRECIER LES COULEURS 
ET LA VUE DANS LES MOlhl3RES DETAILS. 

DEUX OPTIQUES DE PRECI SI ON, @OP%T LE DIAMETRE ( 2 0 ~ ~ )  l 
AUTORISE LE PORT DE LUNETTES DE VUE PENDANT LA VISION. 

UNE CHAMBRE DE DI FFUSi ON (74% TSANSM I SSI ON LUMI NEUSE) 
REALISE UNE EXCCLLENTE REPAPTlTlON DE LA LUMIERE. 

ENFIN. ET CE N'EST PAS NEGLIGEAHLL. CUCUN REGLAGE II'EST VECESSAIRE GRACE AU 
STRICT RESPECT DE L'ECART PUPILLAIRE MOYEN ET DE L'ANGLt DE CONVERGEVCE DES Association Culturelle pour la Recherche et la Préservation 
YEUX. D'AUTRE PART, POUR UNI VUE PPl SE AVEC LIN OPJECTI F NORMAL ( 5 0 ~ ~ ) .  LA 1 d'Appareils. d'Images et de Documents Photographiques 
VISIONNEUSE RELIEF-VISION RESTITUC UNt IMAGE TRIDIME~JTIOYRELLE EK GRANDEUR et Cinématographiques 

MATURt. ON S'Y CROIRAIT VRAIMENT ' 1 Tél. . (1) 42 87 13 41 

- _ _ _ _ - - _ _ - _ _ _ _ _ - - - _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  1 
35. rue de la Mare a I'Ane F 93100 MONTREUIL FRANCE. 
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C i - j o i n t  un  chèqu? dp  115F ( 9 0 F + 2 5 F  d e  f r a i s  d t e x p é d i t i n n )  

I 
Le bulletin trimestriel intitulé "CLUB NIEPCE LUMIERE" traite de sujets divers : Photo. cinéma, 
précinéma etc ... II vous tient au courant des manifestations organisées tant en France qu'a 
l'étranger. 
Le Club Niépce Lumiere organise tous les ans. mi-octobre, la RENCONTRE des 
COLLECTIONNEURS PHOTO-CINEMA de DEUIL la BARRE 95170. ou pendant deux jours 
vous rechercherez l'appareil. l'accessoire, l'objectif, de vos rêves. 1 

PETITE ANNONCE GRATUITE 


